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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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A RELEVÂNCIA DAS PRÁTICAS FUNCIONAIS 
NA FORMAÇÃO HOLÍSTICA DO ACADÊMICO DE 

MEDICINA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 6

Gabriel Barbosa de Carvalho Matos
Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM)

Patos de Minas- MG

Gabriel Garcia Borges
Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM)

Patos de Minas- MG

Mariana Alves Mota
Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM)

Patos de Minas- MG

Gustavo Oliveira Tawil
Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM)

Patos de Minas- MG

RESUMO: Introdução: Práticas Funcionais 
(PFs) é uma disciplina inserida dentro da 
proposta de metodologia ativa acoplada ao 
morfofuncional, durante os dois primeiros 
anos do curso de graduação em medicina do 
UNIPAM que contribui para a formação do 
pensamento crítico do discente. Objetivo: Esse 
trabalho visa apresentar a reflexão de discentes 
do curso de medicina do Centro Universitário de 
Patos de Minas (UNIPAM) sobre a importância 
da disciplina de PFs para a formação de um 
pensamento crítico e um profissional dinâmico, 
por meio da integração do ambiente prático e 
teórico. Metodologia: Trata-se de um relato de 
experiência discente, executado através de 
reuniões de planejamento para elaboração do 
trabalho. Resultados: Durante as aulas foi exigido 

dos acadêmicos uma mudança de hábito, em 
função do contexto ativo das aulas que envolvem 
teoria e prática de variadas disciplinas básicas 
do ensino médico. Discussão: Foi perceptível 
que a realização das PFs torna o estudante de 
medicina mais dinâmico e autônomo, assim há 
a maior compreensão e fixação do conteúdo. 
Conclusão: Concluiu-se, assim, que todo esse 
processo de aprendizagem é imprescindível 
para o desenvolvimento crítico-reflexivo do 
discente, o que o prepara para a dinamicidade 
do mercado de trabalho e a atuação da prática 
médica.  
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Integração. 
Teoria e prática. 

THE RELEVANCE OF FUNCIONAL 

PRACTICES IN THE HOLISTIC FORMATION 

OF THE STUDENT OF MEDICINE: 

EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Introduction: Funcional Practices 
(FP) is a discipline within the proposal of active 
methodology, coupled to Morphofunctional, 
during the first two years of the undergraduate 
medical course of UNIPAM that contributes to 
the formation of the student’s critical thinking. 
Objective: This work aims to present the reflection 
of alumni of the medical school of Centro 
Universitário de Patos de Minas – UNIPAM on 
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the importance of FP for the formation of critical thought and a dynamic professional, 
through the integration of practical and theoretical environments. Methodology: It is a 
report of student experience, executed through planning meetings to elaborate the work. 
Results: During classes, the students were required to change their habits, according 
to the active context of these classes, which involves theoric and practical knowledge 
of various basic disciplines of medical education. Discussion: It was perceptible that 
the realization of FP makes the medicine student more dynamic and autonomous, thus 
leading to a greater understanding and fixation of the lessons given. Conclusion: It was 
concluded, therefore, that all this learning process is essential for the critical-reflexive 
development of the student, which prepares him for the dynamism of the labor market 
and his performance of medical practice.
KEYWORDS: Education. Integration. Theory and practice.

1 |  INTRODUÇÃO

Novos métodos de aprendizagem vêm sendo desenvolvidos com o passar do 
tempo, principalmente na área da saúde. Por isso, cada vez mais essas mudanças 
visam abarcar todos os tipos de alunos, além da adaptação do corpo docente e da 
estrutura da instituição de ensino (SCHMIDT, 1993). 

Pensando em um método que renovaria a aprendizagem, em 1965, o método 
de aprendizagem baseada em problemas foi criado pela Faculdade de Ciências 
de Saúde da Universidade de McMaster, localizada no Canadá. Essa metodologia 
foi baseada em estudos de casos promovidas pela Escola de Direito de Havard 
(BARROWS, 1980).

O foco dessa nova metodologia seria criar um mecanismo focado no estudante 
como catalisador da sua própria aprendizagem. Outrossim, essa teoria obtida pelo 
próprio acadêmico é discutida em um grupo pequeno de alunos através do gatilho 
de um caso real. Todos os estudantes daquele local não conhecem qual será o 
caso clínico abordado e, a partir da leitura desse disparador, eles discutem suas 
colocações perante esse caso (BARROWS, 1980).

Em território brasileiro, devido a uma grande adesão das instituições de ensino 
internacionais, as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em 
Medicina, em 2014, preconizou as metodologias ativas como método recomendado 
de ensino, dando ênfase na Aprendizagem Baseada em Problema (CARON, 2004).

A alteração da metodologia de ensino deve ser gradual, visto que todo o corpo 
docente deve se adaptar às novas alterações de ensino. Há vários professores que 
não conseguem se adaptar facilmente às novas formas de ensino, por isso a inserção 
deve ser paulatina, com cada componente curricular da aprendizagem ativa. sendo 
inserido aos poucos (FYRENIUS, 2005).

A disciplina Práticas Funcionais (PFs) é um componente acoplado ao 
morfofuncional dos módulos do 1º e 2º ano do curso de medicina do UNIPAM que 
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se dedica em combinar o conteúdo teórico, abordado pelo professor, para que haja 
um embasamento sólido para a realização da prática. (SOUZA; DOURADO, 2015).

A disciplina vem como mais um importante variável da metodologia ativa focada 
no aprendizado baseado em problemas, evidenciando o contexto clínico para o 
aprendizado, buscando o desenvolvimento da habilidade do trabalho em grupo e 
individualizado, sendo o acadêmico o foco principal e um corresponsável no processo 
de aprendizagem. Além disso, em seu foco seria na independência do aluno como 
próprio fio condutor da aprendizagem.  (SOUZA; DOURADO, 2015). 

As Práticas Funcionais, inseridas no contexto de metodologias ativas, exigiu 
assim em um primeiro momento, uma mudança de hábito dos acadêmicos, até 
então conhecedores do ensino tradicional, principalmente no que tange o período 
de adaptação a aprendizagem autodirigida (ALMEIDA; BATISTA, 2013; SOUZA; 
DOURADO, 2015). 

Sendo assim, em função de todas essas considerações relacionadas, pode-se 
perceber que a disciplina de PFs intenciona a formação de um profissional com visão 
holística, mostrando à abordagem de múltiplos conceitos teóricos fundamentais 
aliados à prática, fortalecendo as habilidades necessárias para a atuação clínica 
(SOUZA; DOURADO, 2015).

2 |  OBJETIVOS

Apresentar a reflexão de acadêmicos do curso de medicina do Centro 
Universitário de Patos de Minas-UNIPAM sobre a importância da disciplina de PFs, 
ocorridas no período de 2016 a 2018, para a formação de um pensamento crítico e 
um profissional dinâmico, por meio da integração do ambiente prático e teórico. 

3 |  METODOLOGIA

Esse estudo se baseia na descrição, através de um relato de experiência, 
vivenciado pelo corpo discente de Medicina do Centro Universitário de Patos de 
Minas-UNIPAM. Foi realizado pelos acadêmicos que cursaram a grade curricular 
Práticas Funcionais durante o período de 2016 a 2018. 

Como critério de inclusão utilizamos todos os alunos matriculados no curso de 
medicina do Centro Universitário de Patos de Minas-UNIPAM que já cursaram ou 
estão em curso da grade curricular analisada. Como critério de exclusão os alunos 
que não estão possuem uma regularidade curricular.

Visou-se utilizar alunos de vários anos da faculdade devido a troca de corpo 
docente da aula, tentando abarcar a opinião de todos os alunos e seus diferentes 
tutores na aprendizagem.
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Antes da feitura deste trabalho, foi executado um encontro de planejamento 
para a estruturação desse estudo descritivo para elaboração desse presente relato 
por meio da concatenação de diferentes experiências dos acadêmicos de Medicina 
nos anos supracitados. 

4 |  RESULTADOS

Durante as aulas, as turmas de cada período são divididas em três horários 
distintos, facilitando o processo de aprendizagem por grupos menores, propiciando 
uma maior atenção do docente e interação com o mesmo. Essa divisão em turmas 
segue um método aleatório.

Além disso, ao chegarem no ambiente de aula o aluno é exposto as ilhas, 
essas divisões são escolhidas pelos próprios alunos, principalmente pelo quesito 
afinidade. Essa divisão faz com que a repartição dos acadêmicos por entrosamento 
maximize o funcionamento do experimento e de alinhamento de conhecimento.

A disciplina abrange de forma integrada variadas áreas do conhecimento básico 
da medicina, entre elas: Fisiologia, Imunologia, Farmacologia e Bioquímica. A aula, 
contextualizada com os conceitos de disciplinas básicas dos dois primeiros anos é 
dividida em três etapas: explicação do professor, realização da prática e discussão 
dos resultados. 

Na primeira etapa, os acadêmicos escutam a explanação da teoria para a 
compreensão do assunto abordado, somado à explicação da metodologia das práticas 
a serem realizadas, nesse momento da aula, há uma espécie de norteamento dos 
grupos de ensino, dizendo até onde cada um deve aprofundar mais o conhecimento, 
sempre lembrando que há uma plena associação deste conteúdo das PFs com o 
módulo teórico vigente. 

Posteriormente, cada ilha realiza a parte prática com as respectivas análises, 
utilizando diversos meios de buscas do conhecimento, como livros, artigos e outros 
materiais online, tudo isso com o auxílio do professor para qualquer eventual dúvida 
que venha a surgir no grupo, além dessa busca ativa, há uma intensa discussão 
entre os integrantes do grupo sobre conteúdos pesquisados por cada um. 

Por fim, ocorre o momento de maior integração e agregação de conteúdo, a 
discussão dos resultados, já que há um debate relacionando conhecimento do ciclo 
básico e clínico com os resultados da atividade. 

Nesse último momento da aula, como há uma discussão geral sobre como foi 
o andamento da pesquisa, há um nivelamento entre os grupos, tudo isso aliado a 
perguntas feitas pelo docente para instigar a discussão entre os acadêmicos. Além 
disso, cada aluno seria direcionado a pontuar uma parte do experimento realizado 
pela sua respectiva ilha, trazendo a turma as conclusões e possíveis dúvidas a tona.
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5 |  DISCUSSÃO

É notório que a realização das PFs muda o foco da simples repetição de 
conhecimentos para o desenvolvimento de competências e habilidades que 
incentivam constantemente a cognição dos acadêmicos. Evidencia-se que as PFs 
tornam o estudante de medicina mais dinâmico e autônomo, assim há a maior 
compreensão e fixação do conteúdo. Além disso, os acadêmicos se tornam mais 
engajados no conhecimento, buscando de forma ativa aprofundar e correlacionar 
várias áreas de conhecimento, importantes na formação médica (CARABETTA JR; 
VALTER, 2016).

Uma metanálise comparou o desenvolvimento teórico e crítico de um acadêmico 
de medicina do método tradicional e do método de aprendizagem baseada em 
problemas. Ela evidenciou que tanto os dois tipos de conhecimento, principalmente 
critico-clínico se mostrou mais desenvolvido no aluno de aprendizagem ativa. 
Isso demonstra o quão interessante é a implementação dessa matéria na grade 
curricular do aluno do curso de medicina do Centro Universitário de Patos de Minas. 
(ALBANESE et al, 1993).

Além desse fator, foi notório a percepção de um grande investimento no corpo 
docente que ministra as PFs. Todos os professores são doutores nas respectivas 
áreas ministradas. Somado a grande capacitação teórica dos professores, tem-se a 
grande adaptação deles a essa nova metodologia ativa de ensino, visto que apesar de 
todos terem se graduado pelo método tradicional de ensino, eles sempre incentivam 
a busca do aluno pelo conhecimento, não deixando em nenhum momento que ele se 
sinta desestimulado (PEETI, 2013).

Tal abordagem gera novas maneiras de contemplar o ensino, assim como 
diferentes considerações no modo de enxergar o aprendizado da Medicina por parte 
dos discentes, que são apresentados uma nova maneira de estudo, até então não 
vista nos ensinos anteriores ao Superior, quebrando a tradicionalidade de busca do 
conhecimento.

Outro ponto positivo é o desenvolvimento da habilidade de investigação 
cientifica. Sobre a mescla de explanação passiva de conhecimento com a busca 
ativa do acadêmico, facilita o norteamento de quais fontes e conteúdos os 
acadêmicos devem buscar, ocorrendo uma harmonia entre as turmas. A interação 
entre os acadêmicos durante a terceira parte da aula é relevante já que a discussão 
em grupo proporciona um ambiente cooperativo e motivador, além de solidificar a 
teoria abordada na aula e o permite melhorar sua capacidade de argumentação 
(CARABETTA JR; VALTER,2016).
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6 |  CONCLUSÕES

O método ativo de busca de conhecimento se torna efetivo, principalmente no 
que tange o desenvolvimento de um pensamento crítico, visto que a todo momento, 
durante seus estudos, o aluno deve discernir o relevante, sem o auxílio de um 
professor.  

Por isso, é sempre relevante se atualizar nas novas metodologias de ensino, 
principalmente o quanto de cada método deve ser mesclado. Nas práticas funcionais 
não é diferente, o aluno seria o catalisador do seu conhecimento, porém sempre com 
o auxílio do docente para auxiliar nos limites que o estudo deve tomar.

Além disso, a parte holística na formação do aluno de medicina é muito 
relevante, principalmente na superioridade de desenvolvimento social alcançado 
pela metodologia ativa, combinando uma maior interação entre discentes e docentes. 
Nas PFs não é diferente, além dessa busca ativa pelo conhecimento, o aluno entra 
num maior contato social com os colegas, estimulando uma discussão sadia entre 
eles e promovendo um desenvolvimento do senso crítico cada vez maior.

O ambiente da aula proporciona maior incentivo ao acadêmico para estudar, 
desenvolvendo habilidades auto didáticas e, assim, uma evolução do senso crítico-
reflexivo. 

Outrossim, esse ambiente prático aliado ao teórico, elimina qualquer possível 
falta de engajamento por parte do acadêmico, tornando esse momento de 
aprendizagem mais eficaz. 

Nesse contexto o acadêmico consegue aliar teoria e prática, fundamentais 
para um conhecimento seguro, que lhe será muito exigido na futura prática médica, 
entendendo o verdadeiro motivo para que ele estude esse conteúdo abordado em 
ambiente universitário. 

Além disso, a disciplina que gera uma maior autonomia e discussão em grupo 
propicia um desenvolvimento do pensamento crítico desse acadêmico, visto que não 
basta apenas uma aquisição passiva de conhecimento, mas sim uma abordagem 
aliando a teoria à prática, facilitando a consolidação desse conteúdo aprendido. 

Então, apesar de ser uma grade curricular relativamente nova, ela mostra que 
veio para consolidar ainda mais a força e os resultados trazidos pela metodologia 
ativa na formação de acadêmicos de medicina críticos e com uma visão ampla da 
profissão.

Essa autonomia do estudante de medicina é importante por simular a prática que 
será exercida após sua formação acadêmica, visto que nem sempre será possível 
ter o auxílio de algum outro profissional durante o atendimento médico.

Enfim, a inserção das PFs só tem a ajudar, visto que a mesclagem dos dois 
métodos de ensino, tradicional e aprendizagem baseada em problemas, se mostrou 
bastante eficaz. De um lado o aluno seria seu próprio tutor da sua aprendizagem, 
porém o docente sempre auxiliaria nos rumos em que essa aprendizagem deve 
tomar.
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